
Miércoles 14 de Octubre de 1868. Número 13. 

A D E M Ó T E . 
DIARIO LIBERAL DE LA TARDE. 

P R E C I O S Y P U N T O S D E S U S C R I C I O N . 

EN MURCIA., 

Un mes. . 
Tres Ídem. 
Seis idBm. 

8 realM. 
20 » ' 
3« ^ 

PUNTOS DE SUSCRICION. 

En Murcia.—Librerías de Riera; Contraste y Prín­
cipe Alfonso; de Sellé?, Freneria; y en la Redacción 
y Adnunistneioo, Arco del Viaconde. 5. 4er<!en». 

FUERA DE MURCIA. 

Trimestre 24 rej*«. 
Semestre 42 » 
Año 74 „ 

M a r c l a 1 4 d e O c t u b r e d e 

Quisiéramos mas bien encontrar hoy a d ­

versar ios á quienes combatir ea eJ terreno 

franco de la política que no amigos á quie­

n e s aconsejar; en lo pr imero aunque con 

m u y poca inteligencia cumplir íamos un de ­

ber sagrado, deber que tiene lodo el que , 

l lamándose liberal revolucionario, in te resa ­

do éste pero de corazón, en su verdadero 

triunfo. Para lo segundo se necesita autor i ­

dad , de la que carecemos, por que estamos 

seguros que los consejos solo deben darse 

cuando se piden, si no media aquello, 

emanado s iempre en pr imer terreno del 

pad re , tu tor ó curador ó de personas que 

p o r su jKisicion ó relsLcion de s u ran^to 

« deben tenerla para con todos ; pero como 

también admit imos la de la edad, solo en 

ella n o s fijamos para decir cuatro palabras 

p o r vía de advertencia á alguno de n u e s ­

t r o s amigos . 

La revolución que felizmente ha pr inci ­

piado en nues t ra Patr ia , antes de ahora 

despreciada, pero que muy pronto será fe­

liz y afortunada, cuenta en su seno , seros 

despreciables que quisieran verla llena de 

baldón y oprobio, cual no hace muchos dias 

se encont raba . Hoy no tienen el suficiente 

va lo r para oponerse de frente á su regener 

ración, como no lo han tenido para su d e ­

fensa en los momentos del pel igro, y este 

que es una verdad á todas luces innegable, 

menes te r es convenir también, conocidos 

sus antecedentes , que por otro camino han 

de encaminar sus pasos para si es posible 

pe r tu rba r l a . Lanzarse boy al pa lanque de 

la discusión en el te r reno de la prensa , no 

lo ha rán , po rque á no dudarlo serían v e n ­

cidos, y po rque todavía no ha llegado el 

t iempo de poder dar ediciones del Mundo, 

la Posdata y el Padre Cobos; pero si el de 

la "crítica Soto voche de cuantas medidas 

s ean dictadas en cualquiera sentido p o r el 

Gobierno revolucionario de la nación, p r e -

seiiitpndülas sofísticamente como gravísimas 

para sus intereses. Tal conducta no nos es -

traña por que les conocemos y sabemos 

sus mañas de s iempre en esle te r reno; lo 

que nos estraña y mucho es, -que amigos 

nues t ros se hagan paladines de sus quejas 

sin lener en cuenta de donde vienen, adon ­

de van y con que objelo. Para ju7.gar de 

los gobiernos es de necesidad conocer d e ­

talladamente todo su plan, hacerlo á prinrí 

por u n a , dos , cinco ó diez d e sus d i s p o ­

siciones; quédese en buen hora para los a d ­

versarios: á nosot ros hoy nos toca e s p e ­

ra r y si el conjunto es malo, nos o p o n ­

dremos á que se realice por cuantos m e -

iliee LENF^u4it»a ¿ nu t^ t ro atr.» nce.—Oti n 

conducta es á no dudarlo inconveniente, 

por eso advert imos á nuestros amigos que 

no se hagan eco de quejas que solo las 

inspiran nuestros adversarios con s inies­

t ros fines. 

L a « G a c e t a » d e b o y p u b l i c a n n d e c r e t o 

d e l m i n i s t e r i o d e l a C.uerra , c o n c e d i e n d o 

r e c o m p e n s a a l e jé rc i to a d b e r i d o e s p o n t á n e a ­

m e n t e y d e c i d i d a m e n t e a l g l o r i o s o a l za ­

m i e n t o n a c i t m a l . Hice a s i : 

C o n f i r m a d a s y a l a s g r a c i a s q u e c o n c e d i ó 

e n A n d a l u c í a e l g e n e r a l en j e fe de l e j é rc i to 

l i b e r a l á los j e fes , of ic ía les y t r o p a á s n s 

ó r d e n e s , y d e s e a n d o q u e e l r e s t o d e l e j é r ­

c i to o b t e n g a n la r e c o m p e n s a á q n e s e b a 

b e c h o a c e e d í i r p o r s u a d b e s i o n e s p o n t á n e a 

y d e c i d i d a a l s o l e m n e y g r a n d i . so a l z a ­

m i e n t o nacion.Tl i n i c i a d o e n C á d i z ; y c o n ­

v e n c i d o d e q n e a l d i c t a r t a l m e d i d a i n t e r ­

p r e t o los s e n t i m i e n t o s d e h i d a l g u í a y g e n e ­

r o s i d a d d e l p u e b l o e s p a ñ o l q u e f r a t e r n i z a 

con s u s v a l e r o s o s h e r m a n o s de l e j é r c i to , y 

h a c e j u s t i c i a A s u s s e r v i c i o s , a c e n d r a d o p a ­

t r i o t i s m o y n o b l e c o n d u c t a d u r a n t e los p a ­

s a d o s g l o r i o s o s s u c e s o s , h e c o n s i d e r a d o c o n ­

v e n i e n t e , d e a c u e r d o c o n e l g o b i e r n o p r o ­

v i s i o n a l , d i s p o n e r l o s i g u i e n t e : 

A r t . l .* S e c o n c e d e á t o d o s l o s j e f e s y 

of ic ía les y c l a s e d e t r o p a , d e s d e t e n i e n t e 

c o r o n e l á c a b o i n c l u s i v e , d e t o d a s l a s a r ­

m a s é i n s t i t u t o s d e l e jé rc i to y a r m a d a , 

a u n q u e s e h a l l e n e n s i t u a c i ó n d é r e e m p l a E O 

e l g r a d o d e l e m p l e o s u p e r i o r a l q u e d i á f r u -

t a n ; y l o s q u e y a s e h a l l a r e n g r a d u a d a s , 

o b t e n d r á n e l e m p l e o i n m e d i a t o s u p e r i o r . 

Ajirt. 2.* Se; c o n c e d e i g u a l m e n t e á l a c i a ­

do t r o p a d o s a ñ o s d e r e b a j a q u e r e p a r t i r á n 

p o r m i t a d e n t r e e l t j e rnpo d e s e r v i c i o a c t i v o 

•Y e l d e r e s e r v a ; p e r o l o s s a r g e n t o s y c i b o s 

q u e o p t e n p o r e s t e l)eneflcio áe e n t e n d e r á 

q u e r e n u n c i a í i a l g r a d o ó e m p l e o q u e p u ­

d i e r a c o r r e s p o n d e r í a s ^ 

A r t . 3 . " L a a n t i g ü e d a d d e l o s g r a d o s , 

t a p í e o s q u e - s e o t o r g a n p o r l a s d i s p o s i c i o n e s 

a n t e r i o r e s , s e r á la d e l 2 9 d e s e t i e m t e e ú l t i m o 

e n q u e t u v o l u g a r e l g l o r i o s o a l z a m i e n t o 

e n l a c a p i t a l d e }a m e t r ó p o l i . 

.Art. 4." P a r a l a a p l i c a c i ó n de l a s g r a c i a s 

u e q u e T T a X a é l a r t i . ' , s e t o m a r a n i o s e m - " 

p i eos ó g r a d o s q n e p o s e í a n l a s d i fe rene t ' e s 

c l a s e s e l d i a IS d e l c i t a d o m e s d e s e t i e m ­

b r e , á m e n o s q u e d u r a n t e e l p e r i o d o t r a s ­

c u r r i d o d e d i c h a f echa h a s t a l a da h o y , n o 

se h u b i e s e o b t e n i d o a c c e n s o por c o n s e c u e n ­

c i a d e p r o p u e s t a r e g l a m e n t a r i a . 

A r t . 5 . " L(.s e m p l e o s y g r a d o s q u e c o r ­

r e s p o n d a n ii los j e f e s y of ic ia les d e los c u e r ­

p o s e s p e c i a l e s , d e b e r á e n t e n d e r s e q u e s o n 

d e e j é rc i to . , 1 / 

A r t . 6 . " L o s c o r o n e l e s s e r ó n i n c l u i d o s 

e n u n a r e l a c i ó n s e p a r a d a p a r a q u e , c o n v i s ­

t a d e s u s s e r v i c i o s y c i r c u n s t a n c i a s , s e r e ­

s u e l v a e n c a d a c a s o lo q u e c o r r e s p o n d a . 

A r ; . 7.° Los q n e h u b i e s e n p r e s t a d o s e r ­

v i c i o s d i s t i n g u i d o s d e g u e r r a , p o d r á n o b t e ­

n e r a d e m á s o t r a r e c o m p e n s a p r o p o r c i o n a d a 

a l m é r i t o q u e h u b i e s e n c o n t r a i d o -

A r t . 8 .° L o s j e f e s , of ic ia les y c a d e t e s q u e 

d e b a n o b t e n e r g r a c i a p o r c o n s e c u e n c i a d e 

l a s n i i t e r i o r e s d i s p o s i c i o n e s , pod r i \ n p e r m i i -

t a r l a p o r l a c r u z d e l m é r i t o m i l i t a t ó n a v í i l 

¡ d e l a c l a s e q u e l e s c o r r e s p o n d a Los e m p l e o » 

p o d r á n t a m b i é n p e r m u t a r s e p o r e l g r a d o 

j s u p e r i o r a l d e q u e s e h a l l e n e n p o s e s i ó n 

l o s a g r a c i a d e g i ' 

A r t 9 " D i s p o s i c i o n e s e s p e c i a l e s d e t e r ­

m i n a r á n l a f o r m a e n q u e d e b e r á n s e r a g r a ­

c i a d o s los e jé rc i tos d e U l t r a m a r . 

A r t . 10." Los d i r e c t o r e s g e n e r a l e s r e s p e c ­

t i v o s f o r m u l a r á n d e s d e l u e g o y r e m i t i r á n 

a l m i n i s t e r i o d e l a G u e r r a l a s p r o p u e s t a s 


